






 Setembro registrou o maior estoque de empregos da série histórica equivale a 357.444 postos de trabalho.

 Saldo de empregos em setembro de 2025: 5.962 postos de trabalho. Crescimento de 4,9% comparado a setembro de 2024 (5.683 postos).

 O saldo positivo de empregos foi distribuído entre os setores da seguinte forma: a Indústria liderou com 1.585 postos de trabalho, seguida pela

Agropecuária com 1.464 e Serviços com 1.433 postos de trabalho. A Construção registrou 880 postos, e o Comércio registrou 600 postos.

 Acumulado do ano (com ajuste): 14.773 postos de trabalho. Acumulado nos últimos 12 meses (com ajuste): 15.429 postos de trabalho.

 O salário médio real de admissão corresponde a R$ 1.835,16. Crescimento de 3,8% em relação a agosto de 2025 (R$ 1.905,78) e crescimento

de 3,5% em relação a setembro de 2024 (R$ 1.900,40).

 Ranking da variação relativa do estoque em relação a agosto de 2025: com crescimento de 1,70%, Sergipe ocupa a 2ª posição no ranking

nacional e 2ª posição no ranking regional.

 Ranking da variação relativa do estoque acumulado 2025: com crescimento de 4,31%, Sergipe ocupa a 12ª posição no ranking nacional e 5ª no

ranking regional.

 Ranking da variação relativa do estoque últimos 12 meses: com crescimento de 4,51%, Sergipe ocupa a 4ª posição no ranking nacional e 3ª no

ranking regional.

 Ranking da Taxa de Rotatividade: com taxa equivalente a 29,52% Sergipe ocupa a 5ª posição no ranking nacional e 3ª posição no ranking

regional.

 Tempo de emprego (desligados): Sergipe ocupa 1º posição no ranking nacional com tempo de emprego (desligados) equivalente a 22,4 meses.





Em setembro, o estado apresentou 16.267 admissões e 10.305 desligamentos, resultando em um saldo positivo

de 5.962 empregos formais. O saldo positivo de empregos foi distribuído entre os setores da seguinte forma: a

Indústria liderou com 1.585 postos de trabalho, seguida pela Agropecuária com 1.464 e Serviços com 1.433

postos de trabalho. A Construção registrou 880 postos, e o Comércio registrou 600 postos.

A análise setorial por Classificação Nacional de Atividade

Econômica (CNAE) mostra que a Indústria foi fortalecida

pela Fabricação de Açúcar em Bruto (1.065), enquanto a

Agropecuária foi impulsionada pela Produção de Lavouras

Temporárias (1.074). No setor de Serviços, o avanço foi

gerado por Informação, comunicação e atividades financeiras,

imobiliárias, profissionais e administrativas (622). Já na

Construção, a Construção de edifícios (765) foi o principal

destaque, e o Comércio se sobressaiu com o Comércio;

reparação de veículos automotores e motocicletas (600).

Fonte: Novo Caged (2025). Elaborado por SETEEM.
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Fonte: Novo Caged (2025). Elaborado por SETEEM.

Em relação ao saldo pela faixa etária, os jovens de 18 a 24 anos apresentaram maior robustez na geração de

emprego, com 1.846 novos postos criados. Em seguida estão os grupos da faixa de 30 a 39 anos (1.379), 40 a

49 anos (1.121) e 25 a 29 anos (814). Para as demais faixas de idade, verifica-se 596 novos vínculos para 50 a

64 anos, e 221 postos para a faixa de idade até os 17 anos. Nota-se que apenas para os que possuem 65 anos ou

mais houve redução de postos (-15).

Avaliando a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO)

para as faixas etárias, a maioria dos jovens de até 17 anos

ingressaram como Assistente administrativo (84). Para as

faixas etárias subsequentes, o Trabalhador da Cultura de

Cana-de-Açúcar predominou como principal atividade,

registrando um saldo de 269 para o grupo de 18 a 24 anos e

158 para o de 25 a 29 anos. A maior concentração de saldos

positivos ocorreu entre os trabalhadores mais maduros: 410

para a faixa de 30 a 39 anos e o pico de 464 para a de 40 a 49

anos. Por fim, a atividade manteve um saldo considerável de

293 para a faixa de 50 a 64 anos e um saldo de 5 postos para

trabalhadores com 65 anos ou mais.
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No que tange a escolaridade, a maior absorção do mercado de trabalho foi para quem tem ensino médio

completo (2.855). Na sequência, fundamental incompleto (1.807), médio incompleto (486), fundamental

completo (395), superior completo (174), analfabeto (142), superior incompleto (103) finalizam as faixas

etárias observadas.

Fonte: Novo Caged (2025). Elaborado por SETEEM.

No que diz respeito ao CBO para o grau de instrução, o

Trabalhador da Cultura de Cana-de-Açúcar predominou como

principal atividade, registrando um saldo de 127 postos de

trabalho para o grupo Analfabeto, 98 para Fundamental

Completo, 1.090 Fundamental Incompleto e 63 para Médio

Completo. Para o grupo Médio completo, destaca-se

Alimentador de linha de produção equivalente a 223 postos
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Assistente administrativo com saldo de 33. E Auxiliar de

escritório para Superior Incompleto com 25 postos.
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Fonte: Novo Caged (2025). Elaborado por SETEEM.

No que se refere ao saldo por faixa salarial as maiores concentrações estão entre 1 e 1,5 salários mínimos

(54,4%), seguido de até 1 salário mínimo (39,7%). Para aqueles que recebem entre 1,5 e 2 salários mínimos

(5,05%). A faixa salarial de quem possuía rendimento superior a 2,01 salários até 3 salários (0,32%). Entre 3,01

e 5 salários mínimos (0,40%), entre 5,01 e 10 salários mínimos (0,02%) e mais de 10 salários mínimos (0,10%).
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No que diz respeito ao saldo por deficiência, a deficiência física concentra o maior saldo (16 postos de

trabalho), seguido de auditiva (5), visual (3), Intelectual (2) e múltipla com apenas um posto de trabalho.

Fonte: Novo Caged (2025). Elaborado por SETEEM.
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Em relação ao saldo pela cor/raça, observa-se que os pardos lideram com 4.785 novos vínculos. Na sequência,

pessoas pretas (760) e brancas (544). O saldo apresentado pela amarela e indígena foi positivo porém tímidos,

15 e 9, respectivamente. Não identificado e não informado foram os únicos negativos, -1 e -150,

respectivamente.

Fonte: Novo Caged (2025). Elaborado por SETEEM.
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Fonte: Novo Caged (2025). Elaborado por SETEEM. 

Seção Admissões Desligamentos Saldo

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social 50 25 25

Agricultura, Pecuária, Produção Florestal, Pesca e Aquicultura 1.674 210 1.464

Alojamento e Alimentação 913 732 181

Artes, Cultura, Esporte e Recreação 123 143 -20

Atividades Administrativas e Serviços Complementares 1.925 1.461 464

Atividades Financeiras, de Seguros e Serviços Relacionados 51 54 -3

Atividades Imobiliárias 58 53 5

Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas 529 394 135

Comércio, Reparação de Veículos Automotores e Motocicletas 3.269 2.669 600

Construção 2.534 1.654 880

Educação 418 326 92

Eletricidade e Gás 34 7 27

Indústrias Extrativas 49 44 5

Indústrias de Transformação 2.716 1.180 1.536

Informação e Comunicação 198 177 21

Outras Atividades de Serviços 204 153 51

Saúde Humana e Serviços Sociais 800 459 341

Transporte, Armazenagem e Correio 664 523 141

Água, Esgoto, Atividades de Gestão de Resíduos e Descontaminação 58 41 17

Total 16.267 10.305 5.962

Na análise pela seção, os maiores destaques positivos foram Indústrias de Transformação (1.536), Agricultura,

Pecuária, Produção Florestal, Pesca e Aquicultura (1.464), Construção (880), Comércio, Reparação de Veículos

Automotores e Motocicletas (600), Atividades Administrativas e Serviços Complementares (464).



Fonte: Novo Caged (2025). Elaborado por SETEEM. 

Cidade Saldo CNAE Subclasse Saldo

Aracaju 1.793 Construção de Edifícios 390

Laranjeiras 1.182 Fabricação de Açúcar em Bruto 1.065

Capela 1.110 Cultivo de Cana-De-Açúcar 953

Nossa Senhora do Socorro 269
Fabricação de Material Elétrico e Eletrônico para 

Veículos Automotores, Exceto Baterias
158

Itabaiana 190

Comércio Varejista de Mercadorias em Geral, com 

Predominância de Produtos Alimentícios -

Supermercados
32

Cidade Saldo CNAE Subclasse Saldo

Poço Verde -19 Fabricação de Calçados de Couro -25

Canindé de São Francisco -13
Comércio Varejista de Combustíveis para Veículos 

Automotores
-4

Porto da Folha -11 Construção de Rodovias e Ferrovias -10

Tomar do Geru -11
Fabricação de Artefatos de Cerâmica e Barro Cozido 

para Uso na Construção, Exceto Azulejos e Pisos
-4

Macambira -4
Fabricação de Artefatos de Cerâmica e Barro Cozido 

para Uso na Construção, Exceto Azulejos e Pisos
-3

Maiores Saldos de Emprego por Cidades

Menores Saldos de Emprego por Cidades



Fonte: Novo Caged (2025). Elaborado por SETEEM. 

Setor CNAE Subclasse Saldo

Agropecuária Cultivo de Cana-De-Açúcar 1.077

Indústria Fabricação de Açúcar em Bruto 1.065

Construção Construção de Edifícios 658

Agropecuária Atividades de Apoio à Agricultura não Especificadas Anteriormente 258

Indústria Fabricação de Material Elétrico e Eletrônico para Veículos Automotores, Exceto Baterias 158

Maiores Saldos de Emprego por Setores

Menores Saldos de Emprego por Setores

Setor CNAE Subclasse Saldo

Construção Obras de Urbanização - Ruas, Praças e Calçadas -76

Serviços Clubes Sociais, Esportivos e Similares -68

Serviços Serviço de Transporte de Passageiros - Locação de Automóveis com Motorista -46

Indústria Fabricação de Calçados de Couro -43

Serviços Atividades de Teleatendimento -36



Fonte: Novo Caged (2025). Elaborado por SETEEM. 

Maiores Saldos de Empregos Formais por CBO

Menores Saldos de Empregos Formais por CBO

CBO Admitidos Desligamentos Saldo

Trabalhador da cultura de cana-de-

açúcar
1.693 94 1.599

Servente de obras 1.062 617 445

Alimentador de linha de produção 489 178 311

Assistente administrativo 586 361 225

Auxiliar de escritório 501 312 189

CBO Admitidos Desligamentos Saldo

Atleta profissional de futebol 0 50 -50

Teleoperador 242 283 -41

Ceramista 24 44 -20

Vigilante patrimonial 109 127 -18

Farmacêutico 16 31 -15



Quando considerado o acumulado dos últimos 12 meses (outubro/2024 a setembro/2025), o resultado alcança

15.429 empregos formais. No acumulado de janeiro a setembro de 2025, o saldo foi de 14.773 novos postos de

trabalho, evidenciando recomposição após o início negativo do ano.





Ranking da variação relativa do estoque em relação a agosto de 2025: com crescimento de 1,70%, Sergipe

ocupa a 2ª posição no ranking nacional.



Ranking da variação relativa do estoque em relação a agosto de 2025: com crescimento de 1,70%, Sergipe

ocupa a 2ª posição no ranking regional.



Ranking da variação relativa do estoque últimos 12 meses: com crescimento de 4,51%, Sergipe ocupa a 4ª

posição no ranking nacional.



Ranking da variação relativa do estoque últimos 12 meses: com crescimento de 4,51%, Sergipe ocupa a 3ª no

ranking regional.



Ranking da variação relativa do estoque acumulado 2025: com crescimento de 4,31%, Sergipe ocupa a 12ª

posição no ranking nacional.



Ranking da variação relativa do estoque acumulado 2025: com crescimento de 4,31%, Sergipe ocupa 5ª no

ranking regional.





Fonte: Novo Caged (2025). Elaborado por SETEEM.

O salário médio real de admissões em setembro de 2025 em Sergipe foi de R$ 1.835,16. Crescimento de 3,8%

em relação a agosto de 2025 (R$ 1.905,78) e crescimento de 3,5% em relação a setembro de 2024 (R$

1.900,40).
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Setembro foi marcado por 16.267 admissões e 10.305 desligamentos. Entre os desligamentos, a demissão sem

justa causa foi a principal modalidade, respondendo por 94,9% do total, seguida pelos desligamentos a pedido

(49,2%) e pelo término de contrato por prazo determinado (22,7%).

Fonte: Novo Caged (2025). Elaborado por SETEEM. 
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Ranking da Taxa de Rotatividade: com taxa equivalente a 29,52% Sergipe ocupa a 5ª posição no ranking

nacional.



Ranking da Taxa de Rotatividade: com taxa equivalente a 29,52% Sergipe ocupa a 3ª posição no ranking

regional.





Tempo de emprego (desligados): Sergipe ocupa 1º posição no ranking nacional com tempo de emprego

(desligados) equivalente a 22,4 meses. Seguido por Piauí (22,2), Pernambuco (21,3) e Ceará (21,3). Enquanto

os menores tempos médios de emprego aparecem em Mato Grosso (13,2) e Roraima (13,4). De forma geral,

percebe-se que os estados do Nordeste apresentam os maiores tempos médios de emprego.

Fonte: Novo Caged (2025). Elaborado por SETEEM.

Nota: Com ajustes declarados até agosto de 2025. 
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A Grande Aracaju foi impulsionada por Aracaju

(1.793). O Leste Sergipano teve destaque com

Capela (1.110). No Agreste Central Sergipano

destaca-se Itabaiana (190). O Centro Sul Sergipano

cresceu com Lagarto (142). No Baixo São

Francisco, São Francisco (122). O Sul Sergipano

teve alta influenciado por Estância (87). O Alto

Sertão foi impulsionado por Nossa Senhora da

Glória (47) e o Médio Sertão por Nossa Senhora

das Dores (31).

No mês de setembro, todos os territórios sergipanos apresentaram crescimento no estoque de empregos. O

maior crescimento verificado foi no Leste Sergipano (15,97%), seguido do Baixo São Francisco (2,22%) e

Médio Sertão (2,11%). Agreste Central Sergipano apresentou crescimento de 1,54%, Grande Aracaju (1,42%),

Centro Sul Sergipano (0,94%), Sul Sergipano (0,71%), Alto Sertão (0,54%).



Nos últimos 12 meses, seis territórios apresentaram alta no estoque de empregos. O maior crescimento ocorreu

no Alto Sertão (7,87%), seguido por Agreste Central Sergipano (7,84%), Centro Sul Sergipano (6,36%), Sul

Sergipano (5,24%), Grande Aracaju (4,53%). Já as quedas foram observadas no Médio Sertão (-16,49%) e

Leste Sergipano (-3,34%).

No acumulado dos últimos 12 meses, Grande

Aracaju foi impulsionada por Aracaju (8.022). No

Agreste Central Sergipano, Itabaiana (1.471). No

Centro Sul Sergipano, Lagarto (1.174). No Alto

Sertão, Nossa Senhora da Glória (670). No Sul

Sergipano, Estância (632). No Baixo São

Francisco, Propriá (113). No Leste Sergipano,

Japaratuba (109). No Médio Sertão, destaca-se

Cumbe (29).




